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Um Ioga integral inclui, a conversão de todo o ser em uma consciência espiritual mais 

alta e em uma existência divina mais ampla. Todas as partes de nós mesmos: vontade, ação, 

conhecimento, ser pensante, ser emocional, ser vital, todo o nosso self e nossa natureza 

devem buscar o Divino, entrar no Infinito, unir-se ao Eterno. 

No nível da existência supramental, essa integração é consumada, pois a supramente 

é uma Consciência-Verdade em que a Realidade divina, plenamente manifestada, não 

trabalha mais com os instrumentos da Ignorância. Lá, cada movimento é um movimento da 

verdade espontânea do Ser divino e cada parte está em completa harmonia com o todo. 

Uma ascensão à Verdade supramental não apenas eleva nossa consciência espiritual 

essencial a essa altura, mas permite uma descida dessa Luz e dessa Verdade em todo o nosso 

ser e em todas as partes de nossa natureza, essa ascensão e essa descida devem ser, portanto, 

um objeto último desse Ioga. 

A união com a Realidade divina de nosso ser e de todos os seres é o único objetivo 

essencial desse Ioga. É um erro pensar, como muitos estão prontos a pensar, que o objetivo 

de um Ioga supramental seja chegar à grandiosa magnificência de uma super-humanidade, a 

uma grandeza e poder divinos ou à autoconsumação de uma personalidade individual 



magnificada. Esse é um conceito falso e desastroso – desastroso, porque pode despertar em 

nós o orgulho, a vaidade e a ambição da mente vital rajásica que, se não for ultrapassada e 

vencida, conduzirá à ruína espiritual; falso, porque é egoístico, e a primeira condição para a 

mudança supramental é desembaraçar-se do ego.  

O poder virá de modo inevitável pela mudança supramental, mas é a Shakti divina 

que vem e ocupa nossa natureza e nossa vida, é o poder do Um que age por meio do 

indivíduo espiritual; não é o engrandecimento da força pessoal. A autorrealização é um 

resultado do Ioga, mas seu objetivo não é a grandeza do indivíduo. O único objetivo é uma 

perfeição espiritual, a descoberta do verdadeiro self e a união com o Divino. Impulsos 

egocêntricos, ambição, desejo de poder e grandeza, motivos de autoafirmação, são alheios a 

essa consciência superior e seriam uma barreira instransponível a qualquer possibilidade de 

aproximação da mudança supramental. É preciso perder o pequeno self inferior para 

encontrar o Self maior. A união com o Divino deve ser o motivo supremo. 

Tampouco devemos esquecer que a mudança supramental é difícil, pois essa 

mudança só pode aparecer no campo das possibilidades após uma conquista e superação de 

si muito árduas, no final de muitos estágios longos. Primeiro devemos adquirir uma 

consciência interior ióguica, que substituirá nossa visão comum das coisas, nossos 

movimentos naturais, as motivações de nossa vida, é preciso revolucionar o todo da estrutura 

presente de nosso ser. Depois temos que ir ainda mais fundo, descobrir nossa entidade 

psíquica velada e, em sua luz e sob sua direção, tornar psíquicas nossas partes interiores e 

exteriores; devemos mudar nossa natureza mental, natureza vital, natureza corporal e todos 

os nossos atos, estados e movimentos, e fazer deles instrumentos conscientes da alma. Em 

seguida, ou ao mesmo tempo, devemos espiritualizar o ser em sua totalidade, por uma 

descida de uma Luz, Força, Pureza, Conhecimento, Liberdade e imensidão divinas.  

É necessário romper os limites da mente, da vida e do físico pessoais, dissolver o ego, 

entrar na consciência cósmica, realizar o Self, adquirir uma mente e coração, uma Força de 

Vida, uma consciência física espiritualizada e universalizados. Só então a passagem para 



entrar na consciência supramental começará a se tornar possível. O Ioga é uma evolução 

consciente, concentrada e rápida do ser, porém, por mais rápida que seja, embora possa 

efetuar em uma única vida o que a Natureza, se não fosse ajudada, poderia levar séculos e 

milênio ou muitas centenas de vidas – mesmo assim, toda evolução move-se por etapas; e 

mesmo a maior rapidez e concentração do movimento e não podem fazer desaparecer todas 

as etapas. 

Uma mente impaciente e ignorante, uma força demasiada ardente, facilmente 

esquecem essa necessidade; elas se lançam para adiante, para fazer da supramente um objetivo 

imediato, e esperam puxá-la para baixo, de suas alturas supremas no Infinito, com uma 

forquilha. Isso é não apenas uma expectativa absurda, mas cheia de perigos, pois o desejo 

vital pode muito bem introduzir uma ação de poderes vitais obscuros e violentos; a 

consequência provável seria um mergulho em vários tipos de autoengano, um 

consentimento às falsidades e tentações das forças das trevas, uma caça aos poderes 

supranormais; seria abandonar a natureza divina pela natureza asúrica. 

Se o ser for pequeno, se a natureza for débil e incapaz, não haverá esse desastre em 

grande escala, mas uma perda de equilíbrio, um desarranjo mental e uma queda na 

irracionalidade, ou um desarranjo vital que traz consigo uma aberração moral, ou um desvio 

que conduz a algum tipo de anomalia mórbida da natureza podem ser as consequências 

calamitosas. 

Mesmo quando entramos nas experiências supranormais e suprarracionais, o 

equilíbrio não deve se alterar de nenhum modo, deve permanecer firme, do cimo da 

consciência até a base; a consciência que tem a experiência deve manter um equilíbrio calmo, 

uma clareza e uma ordem infalíveis em sua observação, uma espécie de bom senso sublimado, 

um poder infalível de autocritica, um discernimento justo, uma visão das coisas firme e 

coordenada; uma compreensão sadia dos fatos e um positivismo altamente espiritualizado 

devem estar sempre presentes. 



Outro erro contra o qual devemos estar em guarda é também um erro a que nossa 

mentalidade está facilmente: considerar como supramente qualquer consciência 

intermediaria superior ou mesmo qualquer tipo de consciência supranormal. 

 


